
Tive oportunidade de lhe ma-
nifestar, de público, minhas 
recordações de  sua primeira 

visita, acompanhado de Daphne, sua 
esposa, afirmar minha gratidão pela 
influência importante que adquiriu 
sobre meu modo de ser psicanalista.  
Externei-lhe minha tristeza ao saber, 
por seu livro “Trauma e existência 
humana”, do falecimento precoce da 
jovem esposa e colaboradora, bem 
como minha comovida admiração 
pela franqueza com que ali revela seu 
penoso luto e o processo de sublima-
ção que lhe permitiu “dar a volta por 
cima”.  Entre outras conquistas, con-
seguiu a construção de pontes para 
outros campos de conhecimento, para 
a fenomenologia de Husserl e seus 
desdobramentos em Heiddeger.

Desde sua primeira conferência, a 
16 de agosto, foram se demarcando 
dois blocos de colegas, o do numeroso 
grupo de seus admiradores e estudio-
sos fiéis, e o de outros que discordavam 
de diversas proposições do visitante. 
Algumas críticas lhe foram feitas 
diretamente, e muitas outras apa-
receram em conversas particula-
res das quais participei, em que se 
mencionou  um certo radicalismo 
e exclusivismo reducionista nas 

cordâncias de opiniões tiveram con-
tinuidade, talvez com mais chance 
de intercâmbio, que a exigüidade do 
tempo não favoreceu.  É verdade que 
o modelo de evento adotado, face à 
curtíssima permanência de Stolorow, 
não poderia ser mais amplo. Também 
é justo reconhecer que sua conseqü-
ência mais rica consistiu no estímulo 
para posteriores reflexões e conversas.  

Minhas idéias se assentaram me-
lhor a partir de uma pergunta de Sto-
lorow em seus comentários finais, 
nos derradeiros momentos da última 
reunião: por que existem tantos refe-
renciais de psicanálise?  Sua resposta: 
porque os referenciais não costumam 
ter uma fundamentação filosófica su-
ficiente.  Ora, as  bases filosóficas de 
Stolorow são apreciáveis - o que, no 
meu entender, por si só não lhe confe-
re um status privilegiado sobre todos 
os outros referenciais, muitos deles 
também solidamente alicerçados.

E aqui volta o pluralismo de re-
ferenciais.  Da boa arte do raciocí-
nio, consta a utilidade potencial de 
se buscar saída para um conflito de 
opiniões em um nível epistemológico 
mais abrangente.

Depois de vinte e seis anos, ele voltou para uma curtíssima 
temporada, de novo prodigalizando sua vasta erudição e 
notável capacidade de exposição e didatismo, suas con-
vicções e práticas teórico-clínicas atinentes à integração 
do indivíduo e das relações inter-pessoais, à prevalência 
dos afetos sobre as idéias, à necessidade de permanecer-
mos humildes diante dos abismos da nossa ignorância. Stolorow e Marilia
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postulações de Stolorow, sua apa-
rente depreciação de muitos outros 
referenciais, inclusive freudianos.  
Por minha formação, lamentei sua 
pouca ênfase na integração soma-
topsíquica, ao que parece, por con-
ta de um  psicologismo extremado 
que maximiza a intersubjetividade, 
em detrimento de um ego nuclear, 
somatopsíquico, um verdadeiro self 
filogenético e ontogenético a ser tra-
balhado psicanaliticamente em seus 
vários aspectos constitutivos, inclu-
sive os intersubjetivos, mas não só. 
A relação dual transferencial-contra-
transferencial envolve a participação 
do eu de cada um e de ligações eu/
não-eu compartilhadas (para usar 
uma linguagem winnicottiana), numa   
dinâmica eu-tu-nós. 

Além dessas minhas colocações, 
há centenas de outras pertencentes a 
grandes grupos de psicanalistas, dig-
nas da legitimidade epistemológica 
que lhes garante o pluralismo de re-
ferenciais -  que retomo logo a seguir.  
Estou usando o termo epistemologia e 
derivados de acordo com seu conceito 
filosófico mais aceito, o de teoria do 
conhecimento, em especial, do co-
nhecimento científico.

Na conferência do dia 17, as dis-
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EXPEDIENTE

A visita de Robert Storolow neste agosto 
de fortuito inverno, aqueceu as discussões 
nas duas apresentações que realizou num 
auditório José Candido Bastos repleto. Com 
tranqüilidade e firmeza defendeu suas idéias 
e respondeu aos questionamentos que surgi-
ram, mostrando um sólido desenvolvimento 
teórico, ancorando seu pensar psicanalítico 
dentre outros, no saber filosófico. Carlos Doin, 
no artigo que abre esta edição, resenha os en-
contros com a categoria de sempre.

A determinação do atual Conselho Cien-
tífico de favorecer o saudável confronto das 
diferenças, numa Instituição que se pretende 
plural, vem alcançando pleno êxito, o que po-
derá ser mais uma vez 
constatado na segunda 
rodada da atividade 
Controvérsias que acon-
tecerá em setembro e 
contará com a participa-
ção de Claudio Campos 
(Aperj-Rio4) e Wilson 
Amendoeira.

Na sessão clínica 
apresentada em 5 de 
agosto, Fernando Rocha  
trouxe para reflexão a 
questão do diagnóstico 
em psicanálise, um tema 
que também suscita con-
trovérsias e que merece 
ser ampliado. Fica a sugestão.

Após um ano de extenso debate, foram 
aprovadas em Assembléia as mudanças no 
Estatuto que recuperam a nomenclatura de 
Membros Provisórios para os alunos do ins-
tituto com a conseqüente ampliação de sua 
participação societária.

 E as conversas sobre a sucessão aqui na 
casa já foram iniciadas. A consolidação das 
conquistas efetuadas pela atual gestão de-
pende do aprofundamento do diálogo sobre 
o assunto com a participação efetiva de um 
maior número de interlocutores. Em 14 de se-
tembro teremos um novo Fórum de Reflexão. 
Compareçam!

Além das atividades já mencionadas, 
setembro receberá René Roussillon, figura co-
nhecida e respeitada entre nós, que ministrará 
palestras e supervisão.

 O Congresso de Bogotá contará com a 
participação de alguns de nossos colegas. No 
próximo Intervalo traremos as repercussões 
destes eventos.  

O fechamento desta edição ainda permitiu 
registrar as emoções da homenagem a Paulo 
Sauberman. 

Wanda, saudades!                                 

Editorial 

Sandra 
Gonzaga e 

Silva, editora

Notas

Biblioteca

A colega Adriana Rapelli nos en-
viou um belo texto em homenagem 
a Paulo Sauberman. Em virtude de 
sua extensão não foi possível mos-

Texto em Homenagem a Paulo Sauberman

Paulo Roberto Sauberman
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Foi bonito de ver o carinho 
com que seus ex-pacientes e 
colegas falavam da experiência de 
desfrutar da companhia de Paulo. 
Inteligente, culto, acolhedor, 
foram alguns dos elogios citados.

Pelas palavras de Letícia 
Neves, Renato Baraúna, Gallego, 
Carpilovsky, Ney Marinho, Alice 
Bittencourt, Aloysio d’Abreu, Ana 
Sabrosa e Pedro Gomes, e através 
de textos de Claudio Eizirik, Paulo 
Marchon, Francischelli ficou 
remarcada sua competência e 
dedicação pelo desenvolvimento 
da SBPRJ e do movimento 
psicanalítico nacional.

Miguel Calmon, Marly Dias e 
Adriana Rapelli também enviaram 
palavras de homenagem a Paulo.  

Clara e seus filhos comoveram-
se relembrando, junto com 
colegas, o vigor, alegria e 
sagacidade de Paulo que passeava 
da cozinha às audições musicais 
e à filosofia, com curvas longas e 

A homenagem a Paulo Roberto Sauberman 
foi marcada por emoções e afetos.

profundas pelo seu fazer principal: 
a psicanálise.

A homenagem contou com a 
beleza e inspiração do coral da 
ASA, que o presentificou através 
de duas melodias judaicas que 
pranteiam os entes queridos que 
partiram.

                                                WANIA CIDADE

Nossos agradecimentos a 
Anna Lucia Melgaço, Gucia Fisz-
man e Suzana Mariani Bitten-
court,  pelas excelentes  doações 
feitas à  biblioteca. Aproveitamos 
também para agradecer a Bernard 
Miodownik, Liana Albernaz e 

Celmy Quilleli que emprestaram 
seus conhecimentos para que 
pudéssemos descartar algumas 
publicações e abrir espaço para 
novas aquisições.Reiteramos o 
convite  feito aos colegas para que 
sugiram títulos para nosso acervo.

trá-lo nesta edição. O mesmo será 
publicado no jornal da Febrapsi e 
estará a disposição dos colegas em 
nosso site.



Clínica

N uma noite fria de nosso inverno 
carioca, 5 de Agosto, auditório 
cheio, Fernando Rocha apresen-

tou um belo trabalho clínico intitulado: 
O resgate do ser, uma experiência 
clinica com paciente que fazia uso 
de drogas. Os instigantes  comentários 
foram de Aurea Lowenkron.

Um caso grave,cujo atendimento teve 
suporte do psiquiatra.

Fernando esclareceu que seu primei-
ro objetivo foi implicar seu paciente no 
tratamento psicanalítico, uma vez que 
o mesmo queria conciliar a análise com 

o não abandono das drogas.O uso da 
droga lhe proporcionava um estado de 
gozo numa completude destrutiva.

Fernando Rocha narrou de forma 
envolvente a  história deste paciente e 
sua evolução na análise.  Ele foi grada-
tivamente se discriminando da mãe e  
adquirindo a possibilidade de questio-
namento em sua vida. Fernando nos 
convidou a  pensar  a  respeito da ques-
tão do diagnóstico em nossa prática clí-
nica.

Em seus comentários, Áurea destacou 
a importância da construção do campo 
psicanalítico, do uso das ferramentas 
de que dispomos para introduzir as “re-
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SESSÃO
gras” da psicanálise, a fim de possibili-
tar  a reflexão. Elogiou a capacidade de 
Fernando falar  da teoria psicanalítica  
sem se afastar do material clínico. So-
bre a questão do diagnóstico, ressaltou 
a importância do reconhecimento das 
posições identificatórias, em contrapo-
sição a colocação de rótulos.

Apreciamos o relato de um caso difí-
cil, que suscitou interessante discussão 
coordenada por Teresa Mancini. Se não 
fosse pelo limite do horário certamente 
o debate teria se estendido noite a den-
tro.

Noite fria de nosso inverno carioca, 
contudo aquecida pelo calor das ideias!  

ROBERT STOLOROW NA SBPRJ
Continuação da capa 

Minha resposta para a pergunta de Stolorow incluiria 
os seguintes argumentos: são necessários muitos referen-
ciais porque nenhum é capaz de abarcar sozinho todas
as  incontáve i s  complex idades  do  se r  huma -
no em suas circunstâncias ambientais e relacio-
nais, todas as suas produções. E também por se-
rem ilimitadas as maneiras de perceber, descrever e 
correlacionar tudo o que se refere aos fenômenos hu-
manos, em função das cargas emocionais e biográficas 

de cada pensador, das influências que recebeu e 
continua recebendo vida afora.  Tem toda  a razão 
Stolorow quando assinala a primazia dos afetos.  
As predisposições emocionais participam até mesmo dos 
processos mentais que se pretendem inteira e exclusi-
vamente racionais.

Eis porque o pluralismo de referenciais tende a me-
recer a preferência crescente dos epistemólogos da psi-
canálise e dos analistas clínicos.

Esperemos a próxima volta de Stolorow, com novas 
evoluções dos seus pontos de vista.

  PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA BERNARD MIODOWNIK

A visita de Robert Stolorow foi uma excelente 
introdução à diversidade e riqueza da psicanálise 
contemporânea da qual teremos uma boa 
amostra neste semestre, agora em setembro 
com as conferências de René Roussillon. 

O Conselho Científico tem procurado, através de suas ativi-
dades, ressaltar as possibilidades da escuta e diálogo entre as 
diferenças, seja no interior do campo psicanalítico ou no campo 
da interdisciplinaridade. Exemplos deste último foram o encon-
tro com a ABPsiquatria sobre borderline e própria visita de Bob 
Stolorow, na qual este trouxe importantes contribuições entre a 
psicanálise e a filososfia.

16/09 - Forum Livre de Psicanálise

Carlos Doin coordena essa reunião de discussão de artigos psi-
canalíticos da clínica contemporânea. A série Analyst at work 
do IJPA tem presença certa nesta atividade.

24/09 - 6ª feira - Psicanálise & Cinema

Mais um centenário e outro centenário com mais um pou-
co serão lembrados nesta data. 100 anos de Kurosawa e 
110 anos da Interpretação dos Sonhos de Freud a partir 
de “Sonhos” de Akira Kurosawa. Aida Ungier será a de-
batedora com a coordenação de Luiz Fernando Gallego.

28 e 30/09 - 3ª e 5ª feiras às 21h - IPUB-UFRJ

Membro da Sociedade Psicanalítica de Paris e Professor da 
Universidade de Lyon, René Roussillon nos visita pela 2ª vez, 
agora com sua vinda patrocinada pelo Capsa, programa de 
intercâmbio da IPA. Dono de grande capacidade didática, Rous-
sillon costuma nos brindar com trabalhos bem fundamentados 
teoricamente e com aplicação direta na clínica psicanalítica 
contemporânea. Na 4ª feira 29/09 haverá uma atividade restri-
ta a membros da SBPRJ na Sede. Apresentação de um material 
clínico por membro provisório com comentários de Roussillon. 
No final, acabou que não faltará sessão clínica neste mês.

Aurea, Fernando e Teresa 
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DIVAGAR É PRECISO

A Guerra de Clara 

Ficha técnica
Título: A GUERRA DE CLARA: 
A história real da família judia 
salva do holocausto por um anti 
semita
Autor: Clara Kramer
335 páginas
Editora : Ediouro - RJ

Maria Inês Escosteguy Carneiro

Notícias do site
Este mês disponibilizamos no 

site em Publicações / Artigos:  Re-
flexões autobiográficas a partir de 
uma história intersubjetiva sobre 
a perspectiva intersubjetiva em 
Psicanálise , primeira conferência 
do Dr. Robert Storolow realizada 
na SBPRJ;  De quem não se chama 
Perpétua, de Adriana Rapelli -  ho-
menagem a Paulo Sauberman.

O roster eletrônico já foi mo-
dificado: Aluno (A) foi alterado 
para  Membro Provisório (MP). 
Confira e atualize seus dados com 
Vina.

www.sbprj.org.br

Lembramos que a nossa pro-
gramação é mensalmente atuali-
zada.

Nazli Sasson 
nazli@bighost.com.br

Vocês podem reparar, pela 
foto aí ao lado, que o Café Literá-
rio tem se tornado uma atividade 
prioritariamente extraportas. As 
trocas com novos participantes 
e a conseqüente diversidade de 
falas e pensares, certamente nos 
enriquece e corresponde aos ob-
jetivos de ampliação e divulgação 
da Brasileira. Temos tido oportu-
nidade de travar conhecimento e 
reconhecer afinidades com cole-
gas de outras Sociedades como 
Nilza Campos da SPB que vem de 
Brasília regularmente e aprovei-
ta para dar um pulinho na David 
Campista e provar do nosso Café, 
trazendo sempre  encantamen-
tos literários. Nossos médicos: 

4 SETEMBRO 2010 INTERVALO ANALÍTICO

café literário  

Participantes do Café

Tem na Biblioteca
Em um Tem na Biblioteca anterior 

foi dito que Thomas Ogden sabia das 
coisas, afirmação provocada por um 
artigo dele publicado no IJPA. Nes-
te, ele fazia uma releitura de Searles, 
grande analista de psicóticos, autor 
um tanto esquecido na atualidade.   

Para quem continua em dúvida so-
bre Thomas Ogden realmente saber 
das coisas, pode tirar a prova em seu 
novo artigo no IJPA (2010) 91: 101-118 

Why  read Fairbairn?. Sobre a impor-
tância de Fairbairn (que também Tem 
na Biblioteca), o autor desta nota é 
suspeito para falar. O que se pretende 
aqui destacar é a possibilidade de se 
integrar leituras de psicanalistas de 
tendências teóricas diversas e utilizá-
las na clínica de forma criativa, sem 
retirar o que é original e específico 
de cada um. E isso, Ogden faz com 
maestria.

Nélia Antunes, delicada adesão 
de primeira hora, João Werneck, 
curioso de plantão e Carlos Acsel-
rad contista de mão cheia e hu-

mor rascante e mais um time de 
poetas, escritores e amantes da 
boa literatura. Não é de dar água 
na boca?          
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Este poderia ser mais um livro 
sobre as barbáries da guerra e do 
Holocausto, descritas por quem de-
las padeceu . Aos moldes de  O diário 
de Anne Frank, este relato tem uma 
peculiaridade: Clara e sua família e 
todos os que os acompanharam fo-
ram sobreviventes, à exceção de sua 
irmã, que não resistiu às pressões da 
situação extrema em que viveram.

Sob o assoalho da casa de um 
alemão étnico, na Polônia, convi-
veram, por quase dois anos, Clara 
Kramer, seus familiares e outros 
judeus. Sem vergonhas  desne-
cessárias, Clara não hesita, com a 
sinceridade que seus poucos anos 
lhe conferiam, em relatar todas as 
agruras, os piolhos, as diarréias, o 
desespero, as concessões dolorosas 
e questionáveis.  

Escreve Clara, escreve, incenti-
vava a mãe. E ela escrevia. Crítica, 
mas não moralista, contava linha 
por linha o dia a dia. A cada batata 
extra, regozijava-se; a cada ameaça, 
como os passos dos nazistas sobre 
sua cabeça, morria um pouco. Mas 
a riqueza de sua experiência a man-
tinha viva.  

 Hoje, lembra em palestras o que 
não  deveríamos esquecer jamais: a 
capacidade destrutiva do ser huma-
no, convivendo com a generosidade 
de alguns.

No Museu do Holocausto, em 
Washington, estão seus originais. 
Meu marido e eu fomos informados, 
quando lá estivemos, de que estão 
sendo preparados, para que não se 
deteriorem, sem data prevista para 
exposição. 

Como diziam os antigos roma-
nos, “Verba volant, scripta manent”.  
Sugiro essa leitura  principalmente 
pela importância do registro escrito 
das experiências. São essas que nos 
fazem pensar. Se formos generosos, 
poderemos com elas aprender. E 
quem sabe não repetir as que não 
valem a pena. 

No dia 14 de agosto de 2010 
faleceu a Dra. Wanda Leme Pe-
reira e foi com muita tristeza 
que recebemos esta notícia. A 
querida amiga de muitos anos 
estava havia algum tempo afas-
tada da Sociedade, da qual ela 
em outros tempos participara 
intensamente. Wanda fez sua 
formação numa das primeiras 

turmas da Sociedade. Temos a 
lamentar que andava bem afas-
tada das nossas atividades e jul-
gamos que isto seria causado 
pela velhice e a desculpávamos. 
Numa homenagem que lhe foi 
prestada no Colégio Bennett 
soubemos que ela freqüentava 
vários cursos daquela institui-
ção sendo uma aluna dedicada 

e eficiente naquela ocasião, 
representando a SBPRJ. Dei-
xamos nosso adeus à querida 
colega, reclamando que ela se 
dedicasse tanto àquelas ati-
vidades e não viesse mais as 
nossas reuniões. À Wanda, o 
nosso adeus.    

              José Cândido Bastos

Estivemos no dia 6 de agosto 
reunidos para o lançamento do li-
vro do prof. Julio de Mello: Psicos-
somática Hoje.

O auditório não estava tão cheio 
mas, quem foi, tenho certeza,  saiu 
mais inteligente, mais curioso e 
principalmente, com  muita vonta-
de de ler o livro.

Introdução densa e brilhante do 
Dr. Carlos Doin e uma apresentação 
de Miriam Burd  responsável pelo 
capítulo Diabetes mellitus: uma 
visão psicossomática, estímulos 
poderosos para uma conversa cria-
tiva e envolvente.

Eliane Cotrim

Wanda Leme Pereira [1931-2010]

Sandra Gonzaga e Silva

Psicossomática Hoje

Bernard Miodownik


